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FOLHA IMPARCIAL 

ARO XXIX 

IMIGRANTES PARA SiO PAULO 
Com êste titulo, há já algum tempo, vem 

a imprensa bandeirante noticiando a chegada 
de levas e levas de imigrantes para as terras 
férteis e dadivosas do Brasil. A maioria, como 
aliás não poderia deixar de ser, vem para São 
Paulo, o Estado lider, onde o progresso.criou 
raizes mais sólidas que os sèus co-irmãos do 
paiz. 

Ainda há pouco éramos cientificados, sem- 
pre por intermédio da imprensa, de que cer- 
ca de mil imigrantes holandezes desembarca- 
ram em Santos, e, já com o destino certo, 
dirigiram-se para uma fazenda em Mogí-Mi- 
rim. Essas criaturas, oriundas da terra dos 
moinhos de vento, todas sadias e aptas para 
os rudes afazeres da lavoura, trouxeram os 
mais variados e modernos instrumentos para 
o serviço a que vieram designadas. Com al- 
gumas das muitas familias que desembarca- 
ram vieram regular número de cabeças de ga- 
do, gado fino e de apurada raça. 

Mais recentemente os jornais da Capital 
publicaram a chegada de outra porção de imi- 
grantes polonezes. Quase todos se destinam 
às cidades da alta Paulista e Norte do Para- 
ná, as quais certamente em breve irão rece- 
ber os benefícios que o valoroso braço alie- 
nígena lhes proporcionará. 

Lendo as noticias sobre a atual correrúe 
imigratória, que, diga-se de passagem, foi tar- 
diamente restabelecida, lembramo-nos que en- 
tre nós poder-se-ia fomentar um movimento 
afim de carrear para aqui uma leva dessas 
familias. Terras as possuímos em abundancia 
e de ótima qualidade. Temos inúmeros mi- 
lhares de alqueires à espera de bons braços 
e de modernas maquinas. A nossa produção 
decáe assustadoramente, não tanto pela ca- 
rência de trabalhadores, mas principalmente 
pelo enorme aumento da população citadina, 
que é, em ultima análise, apenas consumidor 
e nada mais. 

Por conseguinte julgamos de bom alvítre 
um «servicinho» no sentido de chamar para 
as nossas terras algumas centenas de traba- 
lhadores rurais. O prohlema do feijão, do ar- 
roz, do milho, etc. é um problema sério e, 
porisso, demanda estudo mais sério ainda. E 
com imigrantes tudo será resolvido. 

BILHARES E SNOOKERS 
Para pronta entrega - Novos ou reconstruídos marcas 

Brunswick ou «Taco de (_ uro» 
Vendas á vistas com grandes descontos, ou a longo 
prazo. — Vendemos qualquer bola avulsa ♦America- 
na», ou «Holandeza», para «Snooker», «3i» e Carambola 

Fornecemos qualquer acessorio paia bilhares, de 
nossa importação direta, peçam lista de preços 

Fazemos remesa pelo Reembolso Postal 
Organização Técnica de Bilhares «OTEBE» Ltda. 

j Rua Halvotia, 78 - Fones - 51-5288 e 52-5288 - Endereço 
Telegr. «SINUCA» - SÀO PAULO 

VILA PARAÍSO 
LOTES À VENDA 

Vendem-se, a preços razoaveis, em conjunto 
ou separadamente, 6 lotes em frente à caixa d’agua. 

Negocio somente à vista. Tratar com José 
Santili Sobrinho. 

DIRETOR - JOSE' NIGRO 

A.MMÍK, 29 de janeiro «ie 1949 NUM. 1*141 

Caminhão Ford Super • Construído, mod. F-5. 
Apresentado em 134 • 158 polegadas entre eixos. 

Oue venha chuva e que venha lama... Não se preocupe! 
Entregue a carga ao caminhão Ford Super-Construído, 
modelo F-5, e deixe o resto por conta déle. É um gi- 
gante que desacata qualquer estrada. Equipado com 
po sante motor V-8, de 100 cavalos, é especialmente 
indicado para cargas pesadas. Transmissão de 4 veloci- 
dades e freios hidráulicos. Venha conhecê-lo melhor, 
em i cs-.o estabelecimento. 

Revendedores nesta cidade: 

Comércio e Indústria Kobal S. A. 

CULTOS & BAILES 
• T. B. CARVALHO 

Em parte assiste razão a 
8. RevJma. D Antonio, 
Bispo de Assis, ao manifes 
tar seu protesto contra a 
mistura de cultos e baile 
no convite de formatura do: 
profe sorandos de 48 

De fato : num programa 
onde entra a p2rte espiri- 
tual, não seria aconselhável 
entrosar pratica contrária 
ao ensino religioso. Os ilus 
tres rrofessorandos tiveram 
uma concorrida missa, com 
a Igreja católica Romana 
quase cheia de parentes e 
amigos ; prrmoverar.i um 
belíssimo edificante culto de 
ação de graças na Igreja 
Batista, onde acorreram mui- 
tos professores, formandos e 
convidados, superlotando a- 
quele templo. Era o sufi- 
ciente para nós... 

Porém, como o baile cons- 
titue tradição para muitos 
religiosos praticantes, que 
ainda desconhecem seu pe- 
rigo, seria melhor que do- 
ravante fossem os convites 
feitos separadamente, men- 
cionando neles tão somente 
o nome dos interessados 
nessa diversão. 

Creio que interpretando o 
pensamento evangélico e por 
ser parte de nossos princí- 
pios, poderei dizer que tan- 

to nós como nossos futuros 
formados estamos acordes 
em que nunca se realizem 
bailes. 

Todavia, conhecida como 
é a bondade de D. Anto- 
nio, acreditamos já tenha 
concedido seu perdão aque- 
les que elaboraram o convi- 
te, ali incluindo, talvez i- 
nadvertidamente, o baile. 

Serviço Militar 
Alistamento Militar 
da classe de 1932 

A partir de 2 do corren- 
te teve inicio o alistamen- 
to militar da classe d e 
1932. Para efetua-lo, todo 
jovem nascido de primei- 
ro de janeiro a 31 de de- 
zembro de 1932, deve com- 
parecer á Junta de Alista- 
mento Militar do munici- 
pio de sua residência e a- 
presentar a certidão de i- 
dade com firma reconhe- 

cida e 3 fotografias de ta- 
manho 3x4. Na ocasião de 
ser alistado, ser-lhe-á en- 
tregue, sem mais formali- 
dades, o certificado de alis- 
tamento, que constitue pro- 
va de estar o cidadão em 
dia com suas obrigações 
militares até o ano de con- 
vocação de sua classe. 

Para o alistamento mi- 
lití. r não é necessária a- 
presentação d e requeri- 
mento, não tendo o alista- 
do qualquer despesa a fa- 
zer com o preenchimento 
dessa formalidade. 

Convocados arri- 
mo ie familia 

A 2.a Região Militar co- 
munica aos interessados 
que os convocados para o 
serviço militar, das classes 
de 1929 e 1930, que ser- 
vem de arrimo de familia, 
deverão aguardar instru- 
ções, que serão publicados 
oportunamente, sobre o s 

documentos a serem apre- 
sentados. 

Em consequência, a or- 
ganização de provas exigi- 
das em anos anteriores, cu- 
ja obtenção será integral- 
mente GRATUITA, não de- 
ve ser tentada presente- 
mente, visto tratar-se de 
grande numero de docu- 
mentos que têm acarreta- 
do, ilegalmente, despesas 
avultadas aos interessados. 

Serão divulgados pela 
imprensa, na época opor- 
tuna, instruções minucio- 
sas aos citadas convocados> 
que, desde já, cevem com- 
parecer á inspecção de sau- 
de que está sendo reali- 
zada. 

ENXADAS 

Faixa de corte temperada só 
um lado 

Peça prospectos e preços aos 
únicos fabricantes : 

METALÚRGICA NEW-ZAR 
LTDA. — Rua Terezinha, 685 

SÃO PAULO 

Falecimento 
Vitima de um derrama- 

mento, faleceu dia 26 ultimo, 
em Ourinhos, o sr. Luiz Sa- 
rubbi, viajante da Compa- 
nhia Paulista de Papéis e 
Artes Graficas, cargo que 
ocupava desde 1925. 

O extinto, que era amigo 
particular do nosso diretor 
contava vasto circulo 
de amizade entre 
os colegas da classe. Deixa 
viuva a sra d. Anita Sa- 
rubbi, e contava 53 anos de 
idade. 

Nossas condolências sen- 
tidissimas á exma. farnilia. 

Ddvento 
Paulo Cesar é o nome de 

um robusto garoto que des- 
de o dia 25 do corrente a- 
legra o lar do casal Jorge 
Longhini e d. Aracy Lon- 
ghini 

Os nossos parabéns aos 
pais e vida longa ao recem- 
nascido. 

ALUGA-SE 
uma casa com 3 dormito-, 
rios, sala de jantar, copa, 
cosinha e banheiro,, sita á, 
Rua Conceição, 50. 

Tratar com o proprietá- 
rio na mesma. 

0 GINÁSIO EM UM 0U DOIS ANOS 
SECÇÃO ESPECIALIZADA POR CORRESPONDÊNCIA 

Ponto* estritamente de acôrdo cora o programa oficial. Peça, «em compromisso, proêpetos e a última Portaria 
87 % de aprovações nos últimos exames • Batamos Ministerial contendo os pontos para os exames de 
iniciando novas turmas - Mensalidade: Cr$ 80,00. madurera (Art. 91) - Preparatório por Correspondência. 

PREPARATÓRIO POR CORRESPONDÊN- [   7 7  
CIA A ESCOLA TÉCNICA DE AVIAÇÃO | CURSO DE MIDUREZI JOSÉ BONIFáCIO" 
EM 3 MESES APENAS PEÇI INFORMAÇÕES do S* n.* 98 • C. P n.* <374 - Sflo Paulo 

Programa integral com aibr» o Colégio em 1 «no - j Dlrater: Prsf. A.I.nio S. Rslia 
num cr o«oi exercfcioa Clisaico ou Cwntilica. I Ttiourairai Profa. Gllda Rodrigo»» 

Tomos livros especialmente «ditados para o curso de Madureza contendo tflda a matéria deexame.-. 
Descontes especiais para livrarias a cursos. 



JORNAL DE ASSIS 

J\ ÁDIOS dn* melhore* 
marcas. Discos popu- 

lares c clássicos. Instrumen- 
tos e partiturus musicais. 
MátodoscEstudos, \gullias, 
alhuns puru discos e demais 
acessórios do ramo. 

C0MPR6 fM 
SÃO PAULO 

Pelo reembôlio 
Sem qualquer acréscimoJ 
de preço. Atendemos ^ 

com a máxima 
rapidez. 

S.S. Publ. 

R.José Bonifácio, 309 • Caixa 5364 -Tel. 2-6604 
Enderôço Telegráfico "Regente" - São Paulo 

REGIMENTO INTERNO 

RESOLUÇÃO n. 46 

(Continuação) 
Capitulo XII 

DOS PROJETOS DE LEI E RESOLUÇÕES 

. Artigo 63." — As atribuições legislativas da 
Câmara Municipal serão exercidas por meio de leis 
e resoluções. 

§ único — Consideram-se resoluções as deli- 
berações atinentes ao funcionamento e expediente 
da Câmara Municipal e as que se referirem a re- 
cursos de atos do Presidente ou do Prefeito, a que 
a Camara entender negar provimento, e requeri- 
mento ou representações de interessados não Ve- 
readores, que indeferir ou mandar arquivar. 

Artigo 64.o — O projeto deve ser escrito em 
artigos concisos, numerados e concebidos nos mes- 
mos termos em que tenha de ficar como lei, e as- 
sinado por seu autor ou autores. 

Artigo 65.o — O projeto deve conter simples- 
mente a enunciação da vontade legislativa, sem 
preâmbulos nem razões; o seu autor, porém, poderá 
motivá-lo por escrito e em separado, quando não 
queira ou não possa fazê-lo vorbalmente. 

Artigo 66.o — O projeto será lido na mesa pe- 
lo I.° Secretário e, terminada a leitura, o Presiden- 
te consultará a Câmara para decidir, sem preceder 
a discusão, se deve ser objeto de deliberação. De- 
cidindo a Câmara pela afirmativa, será o projeto 
imediatamente encaminhado à Comissão a que por 
sua natureza, pertencer; no caso contrário, conside- 
rar-se-a rejeitado. 

Artigo 67.o — Os projetos serão encaminha- 
dos às comissões pelo Presidente, e, no caso de dú- 
vida sôbrc qual delas deva emitir parecer, a Câma- 
ra decidirá mediante consulta do Presidente, a re- 
querimento de qualquer Vereador. 

§ único — As Comissões podem, igualmente, 
solicitar o parecer de outras. 

Artigo 68.o — Os projetos elaborados pelas 
Comissões Permanentes nos assuntos de sua com- 
petência, serão julgados objeto de deliberação sem 
dependência de voteção, e logo impressos para en- 
trar na ordem do dia da sessão seguinte, indepen- 
dentemente de parecer. 

Capitulo XIII 

DAS INDICAÇÕES 

Artigo 69.o — As indicações serão escritas e 
assinadas e só poderão ser feitas por Vereadores 
presentes aos trabalhos. Serão lidas pelo l.° Secre- 
tário na hora do expediente, e, de acordo com os 
seus termos, remetidas às Comissões ou ao Prefeito 
independentemente de discussão ou votação. 

Artigo 70.o — Quando remetidas à Comissão, 
esta apresentará o seu parecer, que será discutido 
juntamentente cóm a indicação, pela mesma forma 
estabelecida para os demais pareceres. 

Artigo 71.o — Se a indicação for no sentido 
de se estudar determinado assunto, para convertê- 
lo tm projeto de lei ou resolução, e a Comissão o- 
pinar em sentido contrário, assim o resolvendo a 
Câmara, fica vedada a apresentação do projeto a 
respeito, nos termos do artigo 154.°. 

Artigo 72.o — Se, porém, a Câmara não apro- 
var o parecer na hipótese do artigo antecedente, é 
licito ao autor da indicação, ou a qualquer Verea- 
dor, oferecer o projeto a respeito, que terá anda- 
mento não obstante o parecer em contrário, se for 
considerado objeto de deliberação. 

§ único — Concluído o parecer por apresenta- 
ção do projeto, seguirá êste os trâmites Regimen- 
tais, fixados para os demais projetos. 

Artigo 73.o — A indicação é a maneira pela 
qual os Vereadores podem apresentar sugestões. Não 
é permitido, portanto, dar a forma de indicação a 
assuntos que, por êste Regimento, são reservados 
para constituir objetos de requerimentos. 

Capitulo XIV 
DOS REQUERIMENTOS 

Artigo 74.o — Os requerimentos só poderão 

ser feitos por Vereadores presentes à sessão e se- 
rão resolvidos pela Câmara, salvo os de alçada do 
Presidente. 

Artigo 75.o — Serão vertjais ou escritos, in- 
dependentes de apoiamento, de discussão e votação, 
sendo imediatamente resolvidos pelo Presidente, os 
requerimentos que solicitem: 

a) - a palavra ou a sua desistência , 
b) - a posse do Vereador; 
c) - as retificações da Ata; 
d) - a inserção de declaração de voto em Ata ; 
e) - observância de dispositivo regimental; 
f) - a retirada de requerimento verbal ou escrito; 
g) - a retirada de proposição com parecer 

contrário; 
h) - a verificação de votação; 
i) - esclarecimento sôbre a ordene dos trabalhos; 
j) - o preenchimento de lugares nas Comissões 
Artigo 76.o — Serão escritos, poderão ser dis- 

cutidos e deverão ser feitos por meio de requeri- 
mento os pedidos que tiverem por objeto: 

a) - informação solicitadas ao Prefeito, ou por 
seu intermédio; 

b) - nomeação de Comissões Especiais , 
c) - quaisquer outros assuntos que não se re- 

firam a incidentes sobrevindes no curso 
das discussões e votações ; 

§ único — Os requerimentos de que trata o 
presente artigo, deverão ser feitos e votados na ho- 
ra do expediente. Se algum Vereador pedir a pa- 
lavra para discuti-los, considerar-se-ão adiados para 
serem discutidos e votados na primeira parte da or- 
dem do dia da sessão seguinte, salvo caso de ur- 
gência especial, proposta por qualquer Vereador e 
votada pela Câmara. 

Artigo 77*o — Os requerimentos sôbre inser- 
ção no jornal oficial, ou nos Anais, de documentos 
não oficiais, serão escritos; sujeitos ao apoiamento 
de três Vereadores, pelo menos; sujeitos à discus- 
são e ao prévio parecer de uma Comissão Especial 
de tres Membros, nomeada pelo Presidente. 

Artigo 78.o — Os requerimentos de prorroga- 
ção da hora de expediente e da sessão, serão ver- 
bais independentes de apoiamento e de discussão e 
votados pelo procesio simbólico, não admitindo en- 
caminhamento de votação. 

Artigo 79.o — Os demais requerimentos, salvo 
aqueles para os quais o presente Regimento estabe- 
lece condições especiais, serão verbais ou escritos, 
independentes de apoiamento e discussão. 

Artigo 80.o — Os requerimentos ou petições 
de interessados não Vereadores, solicitando conce- 
ções ou previlégios para alguma obra Municipal, as 
representações e quaisquer outros assuntos que de- 
vam ser resolvidos pela Câmara, serão primeira- 
mente encaminhados pelo Presidente ás Comissões 
ou ao Prefeito, coníorme o caso. 

§ único — Quando êstes requerimentos, peti- 
ções ou representações se referirem a assuntos ma- 
nifestamente extranhos ás atribuições da Câmara, 
não estiverem ern termos ou dependerem de cum- 
primento de exigências- legais, o Presidente os in- 
deferirá desde logo e os mandará arquivar, ou de- 
terminará medidas preliminares que couberem. 

Capitulo XV 

, DOS VETOS 

Artigo 81.o O projeto vetado, total ou par- 
cialmente, será submetido a uma só discussão, com 
ou sem parecer, dentro de 20 dias contados da da- 
ta do seu recebimento. 

§ l.o — A Comissão para que for encaminha- 
do o projeto vetado, emitirá parecer dentro de cin- 
co dias, a contar da data de seu recebimento. 

§ 2.o — O Veto será submetido à votação, em 
escrutínio secreto, contendo as cédulas simplesmen- 
te as palavras: «MANTENHO» ou REJEITO». 

§ 3.o — Para rejeição do‘veto, será necessário 
o voto de, no mínimo, dois terços dos Vereadores 
presentes. 

§ 4.o — Rejeitado o veto, o projeto será pro- 
mulgado pelo Presidente da Câmara. 

Capitulo XVI 

* DAS DISCUSSÕES 

Artigo 82.o — Nenhum projeto de lei ou de 
Resolução será adotado sem passar por duas dis- 
cussões. 

Artigo 83.o — Terão apenas uma discussão as 
Resoluções sôbre atos e serviços da Câmara e sôbre 
recursos de atos do Presidente ou do Prefeito, a 
que a Câmara deliberar negar provimento, bem co- 
mo sôbre requerimentos ou representações que in- 
deferir ou mandar arquivar. 

Artigo 84.o — Na primeira discussão debater- 
se-á cada artigo do Projeto de per si, podendo se 
oferecer emendas que, depois de lidas pelo l.° Se- 
cretario, serão postas em discussão com o artigo a 
que se referem. 

Artigo 85.o — O projeto que for emendado 
na primeira discussão será enviado à Comissão a 
que pertencer, com as emendas aprovadas para 

ser de novo redigido, conforme ao vencido, afim de 
entrar em segunda discussão, depois de novamente 
impresso. 

Artigo 86.o — Na segunda discussão debater- 
se-á o projeto em globo, 'podendo se oferecer e- 
mendas. 

§ unico — Se o projeto for exenso, poderá a 
requerimento de qualquer Vereador ou mediante 
proposta do Presidente, ser debatido por capítulos, 
ou por sessões ; 

Artigo 87.o — Só no decorrer da primeira 
discussão dos projetos serão admitidos substitutivos 
e, conforme n importância da maté- 
ria dêstes, será a discussão adiada, se assim reque- 
rer algum Vereador e a Câmara resolver, para que 
os substitutivos sejam impressos e entrem na or- 
dem do dia com o projeto primitivo. 

§ l.o — Não serão admitidos substitutivos par- 
ciais. 

§ 2.o — Cada Vereador pode assinar apenas 
um substitutivo em cada sessão. 

Artigo 88.o — As emendas deverão referir-se 
diretamente à matéiia do projeto. Do contrário, se- 
rão destacadas para constituírem projeto em sepa- 
rado, sujeito às regras comuns. 

§ único — Às emendas poderão ser apresen- 
tadas outras, que serão consideradas sub-emendas. 

Artigo 89.0 — Adotado o projeto, será reme- 
tido, com as emendas aprovadas, à Comissão de 
Redação para o reduzir à devida forma. 

§ único — A redação salvo caso de urgência, 
reconhecido pela Câmara, será publicada 48 horas, 
pelo menos, antes da sessão, para ser discutida, se 
o requerer algum Vereador e a Camará aprovar. 
Se nada for requerido, considerar-se-á aprovada a 
redação. 

Artigo 90 o — Uma vez concedida pela Câma- 
ra, a discussão versará sobre estar ou não a reda- 
ção conforme ao vencido, mas se o vencido envol- 
ver incoerência ou contradição, poder-se-á voltar à 
discussão da matériá para desfazer o engano ou erro. 

Artigo 91.o — Na primeira discussão, a Câ- 
mara poderá deliberar a requerimento de algum 
Vereador, que a matéria seja discutida em globo. 

Artigo 92.o — Nenhum Vereador poderá fa- 
lar mais de uma hora na segunda discussão ; mais 
de 10 minutos sobre cada artigo na primeira discus- 
são ; mais de 20 na redação final; mais de 15 mi- 
nutos na discussão de cada requerimento. 

Artigo 93.o — Na discussão de qualquer ma- 
téria poderá o Vereador exgotar, logo, o tempo que 
no artigo antecedente, lhe é concedido, ou reservar 
parte dele, para, de uma só vez, treplicar. 

§ l.o — Não se incluem nesta disposição os 
autores e relatores dos projetos, os quais poderão 
ocupar a Tribuna para tantas explicações quantas 
lhe sejam pedida^, não podendo, porém, falar mais 
de 20 minutos, cada vez, e terão preferencia sobre 
ou outros Vereadores. 

§ 2 o — Entendem-se por autor o primeiro sig- 
natário de qualquer proposição. 

Artigo 94.o — O Vereador que, inscrito para 
falar em qualquer discussão, não se achar presente 
quando lhe couber a palavra, perderá a vez de fa- 
lar e só poderá ser de novo inscrito em ultimo lu- 
gar da lista organisada. 

Artigo 95.o — Havendo dois ou mais projetos 
sobre o mesmo assunto, dar-se-á discussão prévia 
sobre a preferência do que deva setvir de base à 
discussão. A consulta sobre a preferência pode ser 
feita por iniciativa do Presidente cu a requerimen- 
to de qualquer Vereador. 

Artigo 96.o — Somente será permitido reque- 
rer o encerramento da discussão após terem falado 
sobre o projeto, pelo menos, três Vereadores a fa- 
vor e três contra. A proposta partirá do Vereador 
que estiver com a palavra, perdendo ele a vez de 
falar se o encerramento for recusado pela Câmara. 

{Continua nn proximo numero) 

Alfaiataria VIEIRA 
Mande confeccionar o seu terno na 
Alfaiataria Vieira, que trabalha com 
elegancia e garantia, possuindo ainda 
um belíssimo e variado sortimento 
de casimiras, tropicais, albenes, li- 
— nhos nacionais e extrangeiros — 

Alfaiataria Vieira 
Rua Sebastião Leite Ôo Canto, 123 55 IS 

Almanaque do Pensamento 
A’ venda na Papelaria Nigro — Preço, $5,00 



AVISO DOS BANCOS 
Os Bancos desta praça avisam que no 

último dia útil de cada mês, a partir de ja- 
neiro findante, por motivo de balanço aten- 
derão seus clientes dentro do horário dos dias 
de sábado, ou seja das 9,30 às 11 horas. 

Banco do Brasil S/A 
Banco Brasileiro de Descontos S/\ 
Banco Comercial do Estado de S. Paulo S/A 

Casamentos Bodas de Prata 
Realiza'se hoje na Capi- 

tal Paulista o enlace matri- 
monial d a srta. Adelaide 
Fiorio com o sr. Durval Ro- 
neaglia. 

A noiva, que por muito 
tempo residiu nesta cidade 
é filha do sr. Luiz Fiorio. 
O noivo c filho do sr. Au- 
gusto Roneaglia. 

A cerimônia nupcial terá 
logar ás 18 horas na Igreja 
Nossa Senhora do Bom Par- 
to do Tatuapé. 

As felicitações do «Jornal». 

Realiza-se em nossa cida- 
de no proximo dia 6 de fe- 
vereiro, o casamento do sr. I 
Alexandre de Castro, filho 
do sr. Felix de Castro e D. 
Regina Martins de Castro, 
com a srta. Olga Bueno, fi- 
lha do sr. Luiz Silveira Bue- 
no e D. Maria Cesso Sil- 
veira. 

Transcorre amanhã, d i a 
30, as bôdas de prata do 
casal Manoel Vara e D. Li- 
via Bertoncini Vara. 

Por motivo desse aconte- 
cimento será celebrada mis- 
sa em açáo de graças, ás 
8,30 horas na Matriz local. 

Rçsidentes há muitos a- 
nç^fcipèrt Assis, os anivtrsa- 
riahlés' mercê de seus dotes 
dê bondade e simpatia, gran- 
jearam um vasto circulo de 
amizade entre os habitantes 
desta cidade. Por esse mo- 
tivo grande será o numero 
de pessoas que amanhã irá 
cumprimentar o feliz casal. 

Na residência da familia, 
á Avenida 9 de Julho, ha- 
verá á noite uma recepção 
aos convidados. 

O «Jornal de Assis» cor- 
dialmente transmite ao sr. 
Manoel Vara e esposa os 
seus cumprimentos. 

A cerimônia nupcial terá 
logar ás 17 horas na Cate- 
dral local. 

Noivado 
Participou-nos o seu con- 

trato de casamento, o jo- 
vem Pedro Rodrigues d a 
Mota, filho do sr. Arlindo 
José Rodrigues com a srta. 
Laura Spera, filha do sr. 
Francisco Spera. 

Os nossos parabéns. 

CABELOS BRANCOS... 
Envelhecem 

JUVENTUDE 
ALEXANDRE 

Faz desaparecer t 

EVITA-OS SEM TINGIR 

Feridas, Esplnh». Manchas, 
Úlceras i Reumatismo 

"ELIXIR DE NOGUEIRA" 
Auxllhf tratamento *a 

Baite pré Carnavalesco 
O Clube Recreativo de Assis 

está preparando um excelente 
programa para apresentar nes- 
te 1949 aos seus inúmeros as- 
sociados um grandioso Carna- 
val. Tudo está sendo estuda- 
do com carinho pela diretoria, 
o que nos leva a crer que a 
festa de Momo este ano no 
Clube da Rua Smith de Vas- 
concelos será mesmo das me- 
lhores. 

Iniciando a fase preparató- 
ria para o reinado de Momo, 
o Recreativo proporcionara 
aos seus associados, no proxi- 
mo dia 5 de fevereiro, o pri- 
meiro baile pré-carnavalesco. 

Aguardemos, pois. 

HVUB°C 

QUíMICO ORGâNICOS 

POLYSÚ E JÚPITER 

FERTILIZANTES SIMPLES 
em geral 

Produtos Químicos “Elekeiroz" S.A. 
Rua S. Bento, 503 - C. Postal 255 

SÀO PAULO 

Mantemos à disposição dos inte- 
ressados, gratuitamente, o nosso 
Departamento Técnico-Agrono- 
mico, para quaisquer consultas so- 
bre culturas, adubação e combata 
às pragas e doenças da lavoura 
* fi. Publicidade 

Echaporã 
em 25-1-949 

Regressou da Capital do Es- 
tado, onde se.achava em v sita 
à sua familia, o sr. Antonio 
Calabresi, industrial nesta lo- 
calidade. 

Passou por esta com des- 
tino a Assis, onde vai fixar 
residência, o sr. Octarcilio da 
Costa e Silva, recentemente 
nomeado inspetor regional da 
Sul America Capitalização na- 
quela cidade. 

— Esteve nesta em visita ao 

sr. Prefeito Municipal, o sr. dr. 
Antonio Silvio da Cunha Bue- 
no, digníssimo deputado esta- 
dual. 

— Fazem anos hoje a meni- 
na Maria José, dileta filha do 
sr. José Alferes, e o sr. João 
Ramirez Romero, agricultor e 
comerciante neste município. 
Aos aniversariantes os nossos 
parabéns com votos de felici- 
dades. 

— O sr. Riodante Fontana, 
prefeito municipal, acaba de 
conseguir mais uma verba do 
Governo do Estado para auxi- 
lio da Empreza de Luz da ci- 
dade. 

—Faleceu no dia 23 do cor- 
rente, vitima de um colapso 
cardiaco o sr. Manoel Ortiz. A 
sua morte foi muito sentida, 
por ser o extinto um moço de 
um coração boníssimo. A fa- 
milia enlutada os nossos pe- 
sames. 

—Vão ser atacados os ser- 
viços de construção da Igreja 
Matriz local que deverá ficar 
pronta ainda este ano, segun- 
do nos informou o empreitei- 
ro das obras. 

- Acaba de ser fundada a 
Sociedade «Amigos de Echa- 
porã» cuja finalidade é traba- 
lhar exclusivamente em bene- 
ficio do progresso deste muni- 
cípio. Para dirigir os destinos 
dessa novel entidade foi cons- 
tituída a seguinte diretoria: - 

Riodante Fontana, Presiden- 
te; Vicente Totti, Vice-Presi- 
dente ; Rubens Nogueira Ra- 
mos, l.o Secretário; José Al- 
feres nopes, 2,o Secretário; 
Antônio Holmo, l.o Tesourei 
ro; João Ramires Romero, 2.0 
Tesoureiro; Antonio Gomes 
Fernandes, Clemente Alberto 
de Souza, João Carli, João 
Ortiz, João Tarosso, Namen Bal- 

lura e Salvador Milani, Mem- 
bros. 

Para o inicio de suas ativi- 
dades, a Sociedade Amigos de 
Echaporã, resolveu em sua pri- 
meira reunião, chamar para si, 
a responsabilidade do termino 
da construçãò da torre da I- 
greja Matriz local, cujas obras, 
desde muito se achavam para- 
lizadas. Espera também, a re- 
ferida Sociedade, dar anda- 
mento em outros melhoramen- 
tos de absoluta necessidade pa- 
ra êste Município. 

Contando com o apôio de V. 
Excia., para o bom êxito de 
sua missão, a Sociedade Ami- 
gos de Echaporã, por intermé- 
dio de seu presidente, cumpri- 
menta-o e agradece sincera- 
mente. 

Do Correspondente 

Viaje de Avião 
mas sempre pela 

Vasp 

COMENTANDO... 
A VISINHA... 

...cidade de Santa Cruz do Rio 
Pardo está vivendo momentos 
de intensa publicidade. Acon- 
teceu alí um caso quase iné- 
dito e no qual estão envolvi- 
dos onze vereadores, que, des- 
respeitando uma decisão judi- 
cial, estão na iminência de se- 
rem processados e presos O 
fato é longo e não comporta 
minúcias neste acanhado can- 
tinho de coluna, mas o que 
queremos ressaltar, e nisto es 
tamos plenamente convenci- 
dos, é que nele existiu muita 
política e pouca vontade de a- 
certar, já que a questão se 
prendia à cassação do manda- 
to de dois vereadores, cassa 
ção essa feita pelo que agora 
estão ameaçados de prisão. 

TERMINA... 

...depois de amanhã o prazo 
para o pagamento do Imposto 
de Licença da Prefeitura Mu- 
nicipal, imposto esse que so- 
freu uma das maiores majora- 
ções de que se tem noticia em 
matéria de aumento. Existem 
casos em que ele subiu dez 
vezes mais, ou seja de cem 
cruzeiros passou a mil e cem. 
Entretanto como ninguém 
«berrou» na época devida, pa- 
rece que está tudo legal e as- 
sim sendo, toquemos para a 
frente. 

AS CONCENTRAÇÕES... 

. .políticas já tiveram inicio. Is- 
so indica que a próxima cam- 
panha da sucessão presidencial 
vai ser um báreo duríssimo, 
pois estamos ainda há dois a- 

nus distanciado do pleito e os 
«maiorais» já se reunem, dis- 
cursam e apregoam os prová- 
veis nomes do futuro ocupan- 
te do Catete. O panorama real, 
todavia, é frio e o povo pare- 
ce que está meio descrente da 
política, sobretudo dos polí- 
ticos... 

HÁ ALGUM TEMPO.. 

...a Efnpreza Elétrica de nossa 
cidade, iniciou a colocação de 
novos braços para iluminação 
nos postes da nossa principal 
artéria, a Avenida Rui Barbo- 
sa. Com um braço em cada la- 
do da rua não resta dúvida 
que a iluminação melhorou 
extraordinariamente. Mas... e 
sempre tem um mas, como 
sempre acontece em Assis o 
serviço parou. Não sabemos se 
a nossa Prefeitura não autori- 
zou a continuação do serviço, 
mas só temos a dizer que é u- 
ma pena pois a nossa Aveni- 
da, com aquela providencia, 
estaria féericamente iluminada 
apresentando bonita impressão 
aos visitantes. 

O ILUSTRE... 

...governo do nosso estado, sus- 
pendeu a execução de todas as 
obras em construção. Motivo: 
compressão de despezas, devi- 
do ao «déficit» em que se en- 
contra o estado lider da Fede- 
ração. E com essa medida o 
nosso 2.0 Grupo Escolar en- 
trará para o rói das cousas i- 
nacabadas, pelo menos por en- 
quanto, isto é, até às finanças 
de nosso Estado ficarem equi- 
libradas. Mas... perguntamos. 
Quando acontecerá isso ? 

Declaração à Praça 
Declaro a estas e ás demais praças, que nesta 

data me desliguei da firma Belluçi àl Moraes, estabe- 
lecida nesta cidade, á Avenida 9 de Julho n. 281, 
com ramo de peças e accessorios para automóveis, ten- 
do ficado sob a responsabilidade do sócio remanescen- 
te, sr. Pedro Belluci, o ATIVO e PASSIVO da refe- 
rida firma. 

Assis, 3 de janeiro de 1949. 

De acordo : Pedro Bellucci 

Ariovaldo Moraes 

(Firmas reconhecidas) 

Vende-se casa 
Vende-se uma casa de madeira situada na Vi- 

la Ribeiro. Casa nova corr. quatro comodos. 
Tratar na Rua Sebastião Leite do Canto, 479. 
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I b o rada a fórmula de ASTHMAN cujos componentes foram cs- 
I tudados com metículosldade. Age modificando o terreno e 
I equilibrando o sistema nervoso vegetativo. ASTHMAN propor- 

ciona ao paciente uma respiração livre e fãcll, sendo de ação 
imediata. ASTHMAN atua diretamente sôbre os bronqulos, 
fluidificando o catarro endurecido, fazendo desaparecer a opres- 
rão. aliviando em poucos Instantes, a mais penosa falta de ar- 
<• a eufocação. O uso de ASTHMAN não se limita sômente ao 
nre.-mo da Asma sendo também grandamenta gfleaz naa tosse» 
bronquites agudas ou crônica* 

J Hoje_^ 2 sessões^ Hoje 
1.0 Marcha da Vida - Nacional — 
2.0 Warner Pathé Jornal - Novo Do- 
cumentário — 3.o Miolo de Cata- 
vento - Comedia — 4.o Os astros 

Edmund Lowe, Anne Jeffreys, 
Marc Lawrence e outros em 

DILLINGER 
«DELLINGER» assaltou 16 bancos, 
escapou da prisão 4 vezes, cometeu 
9 assassinos á sangue frio. Teve mais 
de 5.0U0 homens da lei em seu en- 
calço, e, foi encontrar a morte nos 

beijos de uma formosa loura. 
«D;llinger» era o nome do maior 
gangster do mundo. - Não percam! 

Cine S. José 
Amanha á noite - 56 Nesiõea às 10,30 e á* 21.15 IIM. 

l.o Noticias da Semana - Nacional — 2.o Fox Jornal — 
Novo Documentário — 3.o Dezzi Arnaz e sua orqiiestra - 

Interessante short — 4.o A Warner Bros apresenta : 

Ann Sheridan, Lew Ayres e Zachary Scott ein 

Cruz de um Pecado 
E’ muito fácil chamá-la : «Pecadora !» Mas de quem foi a 
culpa de seu erro ? Um tiro no silêncio da noite e aos pés 
daquela bela mulher jazia um cadáver. O cadáver do ho- 
mem cujo coração ela sentira palpitar frernente junto a 
seu peito sob o fogo abrazador de seus beijos ! Êste é o 
drama de Ann Sheridan em «A Cruz de um Pecado». 

Amanhã em vesperal, 2 sessões I 

ás 13 horas e ès 14,45 horas 

l.o Atualidades em Revista - Nacio- 
nal — 2.o Miolo de Catavento - Co- 
media - 3.o CHESTER MORRIS em 

O TRIUNFO DE 

BOSTON BLACKIE 
4.° Inicio da serie com l.°e 2..° eps. 

Misterioso Dr. Satan 
4.a feira - Ray Milland, Barbara Stan- 

wich e outros no TECNICOLOR 

CALIFÓRNIA 
Assombrosa e deslumbrante pelicula! 


